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“Aqueles homens ali dizem que as 
mulheres precisam de ajuda para 
subir em carruagens, e devem ser 
carregadas para atravessar valas, e 
que merecem o melhor lugar onde 
quer que estejam. Ninguém jamais 
me ajudou a subir em carruagens, ou 
a saltar sobre poças de lama, e 
nunca me ofereceram melhor lugar 
algum! E não sou uma mulher?” 
trecho do famoso discurso Ain't I a woman?, 

proferido em 1851 por Sojourner Truth  







“No período pós-abolição, 
coube à mulher negra arcar 
com a posição de viga mestra 
de sua comunidade. Foi o 
sustento moral e a subsistência 
dos demais membros da 
família. Isto significou que seu 
trabalho físico foi decuplicado, 
uma vez que era obrigada a se 
dividir entre o trabalho duro na 
casa da patroa e as suas 
obrigações familiares”, 
escreveu Lélia Gonzalez (1979).   



























OBÁ 



ialodê 



“ A ialodê reafirma e valoriza a presença 
e a ação das mulheres individual e 

coletivamente nos espaços públicos, sua 
capacidade de liderança, de ação 

política. Valoriza também as características 

individuais que oxum e nanã carreiam: a capacidade 
de enfrentar ou contornar obstáculos, a negociação, a 
luta e sua força de vontade para realizar aquilo a que 

se propõem e que outras mulheres negras e a 
população negra esperam que façam, contra as 

variadas formas de violência, estereótipos e 
desqualificação que lhes são contrapostos. 

Valorizando também a capacidade de realização, de 
criação do novo ou da modernização, como Oxum 

assinala, que inclui a preservação da tradição, atributo 

de Nanã (...)  



“ (...) Não se trata de contrapor ao mito de fundação patriarcal outro 
que simbolize seu oposto radical, quer dizer, que reitere 
essencialismos e estereótipos com sinais trocados. Ao propor uma 
interpretação a partir e através das ialodês, o que pretendo é 
mostrar o caráter contingente do relato patriarcal e racista, 
naturalizado e reiterado nas historiografias da cultura, do anti-racismo 

e do feminismo. E, principalmente, recolocar o lugar das 
mulheres negras e o impacto de sua atuação para a 
constituição da diáspora negra. Como também para as 

disputas ainda em desenvolvimento, que podem ser capazes de 
impactar, inclusive, a cultura global.” 

Jurema Werneck, em Mulheres Negras 



https://marchamulheres.wordpress.com/
http://nosmulheresdaperiferia.com.br/
http://www.geledes.org.br/gs.ab77cddc29044ad98456eb7268313cab
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjK1buPiZ7LAhUHl5AKHSstB2sQFggdMAA&url=http://revistacapitolina.com.br/&usg=AFQjCNG9DWVAK9iYFBmrex2s_EcZaqtdfg&sig2=RdOGvYPGo6tJsnyX4pSOUg
http://blogueirasnegras.org/
http://www.thinkolga.com/
https://ginecologianatural.wordpress.com/
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjOqZbsi57LAhVJQ5AKHZ3oAK0QFggcMAA&url=http://blogueirasfeministas.com/&usg=AFQjCNFSiehOtn9CXymw6MLe1RZhN_oVkw&sig2=TJVPjSVt1RVJPV151rwtBw&bvm=bv.115339255,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiPg6-NjJ7LAhUCH5AKHYGkBqQQFggdMAA&url=http://www.sof.org.br/&usg=AFQjCNEXmV1vT-jHWSSH8nn03o-Iv1TpPQ&sig2=HdcnQE00_j8YVchESpsEow
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiMwcCZ-aDLAhWCIpAKHbiPDHQQFggfMAA&url=http://panapanadelua.com/&usg=AFQjCNGsXeC2fKqgKMmmaqrgsoLU6ROvgg&sig2=5de6Ftj8p2meTvoetWXnug
http://teserjuntas.com


https://www.youtube.com/watch?v=gz7l84yXwLQ&index=1&list=PLSVjpvghhiDxDPEQdHB27bM05Zc4e9FiC
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